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Juventude e ISTs

Texto retirado do relatório de pesquisa

	 Os dados epidemiológicos mais recentes revelam como os distritos de Brasilândia e São Ma-
teus enfrentam desafios significativos no combate a Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), espe-
cialmente no que diz respeito ao HIV e à sífilis. As taxas de detecção de HIV permanecem altas entre 
os jovens de 15 a 29 anos. Em Brasilândia, a maior parte dos casos está concentrada entre homens de 
20 a 29 anos, enquanto em São Mateus há uma leve predominância entre mulheres de 15 a 24 anos. 
Além disso, as desigualdades étnico-raciais são marcantes: pessoas pretas e pardas apresentam taxas 
de detecção significativamente superiores às de brancos, refletindo as barreiras sociais e estruturais 
enfrentadas por essas populações.
	 A sífilis, tanto adquirida sexualmente quanto transmitida gestacionalmente, também segue 
como um problema crítico. Em Brasilândia, houve um aumento expressivo nos casos entre mulheres de 
20 a 34 anos, enquanto São Mateus apresenta maior número de gestantes sem diagnóstico precoce, 
indicando lacunas no pré-natal. Essas dificuldades são agravadas pela falta de acesso a cuidados ade-
quados e por condições socioeconômicas que limitam a prevenção e o tratamento. A mortalidade rela-
cionada às ISTs é outro ponto alarmante, com ambas regiões apresentando taxas elevadas, destacando 
a urgência de intervenções que melhorem o acompanhamento e tratamento destas infecções.

	 Este gráfico destaca a evolução das taxas de detecção de HIV em diferentes regiões da cidade 
entre 2013 e 2022. Nos dois anos em foco as STS de Brasilândia e São Mateus estão entre as mais im-
pactadas, com taxas de detecção superiores à média municipal. O aumento de casos nas duas áreas 
reflete tanto a expansão da testagem quanto a persistência de fatores que aumentam a vulnerabilidade 
da população jovem nesses territórios.
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	 Brasilândia e São Mateus se destacam entre as STS com maiores taxas de sífilis adquirida em 
2022. Esses números apontam a necessidade de campanhas preventivas mais eficazes e para a ampli-
ação do acesso ao diagnóstico e tratamento, especialmente em populações de baixa renda.

	 Os dados indicam que, apesar de avanços em campanhas de testagem e tratamento, desafios 
estruturais persistem. A combinação de desigualdades raciais, falta de acesso a serviços de saúde de 
qualidade e lacunas no pré-natal são fatores que contribuem para os altos índices de ISTs em ambos 
distritos. Soluções locais e específicas para essas realidades são essenciais para reduzir os impactos das 
ISTs nas comunidades de Brasilândia e São Mateus.
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	 As taxas de mortalidade nas STS de Brasilândia e São Mateus continuam elevadas, refletindo 
desafios no tratamento e na gestão de casos. Esses dados destacam a necessidade de maior atenção 
no acompanhamento pós-diagnóstico, garantindo que os pacientes tenham acesso aos serviços de 
saúde necessários para prevenir desfechos fatais.
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